
FHC  sugere que Lula cuide primeiro da inflação 
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Em entrevista à BBC, 
o presidente criticou 
a ênfase ao projeto 
de combate à fome 

DIANA FERNANDES  
e JOÃO CAMINOTO  

O XFORD — O presiden-
te Fernando Henrique Acordo com o FUI — "Se (o 
Cardoso afirmou on- futuro governo) não cumprir (o 

tem, em Oxford, em entrevista acordo), se não tiver um gover-
à BBC Brasil (departamento no capaz de produzir superávit, 
da emissora britânica que pro- diminuir a dívida e não dar o ca-
duz programas em português) lote lá fora, nós vimos o que 
que o presidente eleito, Luiz acontece, a alternativa é a Ar-
Inácio Lula da Silva, não deve gentina. O espaço aí é muito pe-
retomar programas sociais as- queno. Se tivesse uma alternati-
sistencialistas sem antes se preo- va, eu teria seguido." 
cupar em controlar a inflação e 
cumprir os acordos com o FMI. 	Combate à fome — "Nós te- 
Ele criticou também um dos mos programas de combate à 
principais projetos de Lula, o subnutrição, mais do que à fo-
de combate à fome, observando me. A fome existe maciçamen-
que o que há no País é subnutri- te em certas regiões da Africa, 
ção — "a fome atinge maciça- da Asia. No Brasil existia, quan-
mente regiões da Africa e da do havia seca e quando naquele 
Ásia", comentou, nas muitas tempo não havia ainda progra- 
respostas que 	 mas compen- 
deu a ouvin- 	 satórios. Hoje 
tes e internau- 
tas (o progra- ‘ Posso dizer 	já existem. Há 

casos raros de 
ma tem tam- 	que meu 	fome no Bra- 
bém um site 	 sil, o que há é 
na internet). 	maior legado 	subnutrição. 

Em outro 	foi na área 	E o combate à 
momento, Fer- subnutrição 
nando Henri- 	de educação, 	depende da 
que comentou 	 continuidade 
mais detalha- mas falhamos de programas 
damente a ao não concluir de assistência 
sua participa- 	 à criança, à 
ção na campa- 
nha presiden- 

a reforma da 	mãe, e nós te- 
mos. Toda 

an ciai do candi- 	Previdência 	criança que 
dato tucano Fernando Henrique Cardoso vai à escola co- 
José Serra. 	 me na escola 
"Não fui eu 	 no Brasil. E 
que não participou mais. Pelo 97% das crianças estão nas esco-
contrário, até pedi para partici- las e estão comendo. 
par mais", afirmou. "O que fi- 
cou difícil para mim é que deu 	Fome e marketing — "Não 
a impressão de que eu não que- diria que (o programa Fome Ze- 

FHC em Oxford: "Espero que a História seja melhor comigo." 

ro) é um instrumento de marke-
ting, e sim uma forma de ele 
chamar a atenção para a área 
social. Vejo pelo lado positivo, 
não pelo negativo. A proposta 
que apareceu recentemente, 
que eu não sei se vai ser essa 
mesmo, é que eu acho que é um 
passo atrás, porque há a intro-
dução de técnicas de combate à 
subnutrição e à fome que foram 
ultrapassadas durante o meu 
governo. Em vez de distribuir 
alimentos que compra no Sul e 

que você desorganiza a produ-
ção local quando você leva co-
mida do Sul para o Nordeste, 
por exemplo. Acho que o novo 
governo vai precisar rever o im-
pulso inicial, porque o impulso 
inicial era antigo, não é novo." 

Inflação — "É preciso sem-
pre tomar cuidado por causa 
da inflação, não se pode gastar 
mais do que é possível extrair. 
Existe a situação internacional, 
que não está sob controle do go-
verno. Esse é o maior problema 
para diminuir a taxa de juros e 
a inflação: o déficit público. Se 
ele tentar (a reforma da Previ-
dência), apóio. Não vou fazer o 
que o PT fez: votar contra." 

Argentinizaç,ão —Não há ris-
co (de o Brasil 
tornar-se uma 
Argentina). A 
economia bra-
sileira é muito 
mais organiza-
da. O governo 
brasileiro tem 
mais controle 
sobre uma sé-
rie de situa-
ções do que o 
da Argentina. 
Temos mais 
instrumentos 
para contra-
atacar as cri-
ses. E o Brasil 
não vive uma crise econômica 
em um sentido clássico. A eco-
nomia brasileira não está em re-
cessão. Pelo contrário: a indús-
tria está crescendo novamente. 
Neste ano, a agricultura cres-
ceu 8%, uma situação diferente 
da Argentina. A Argentina tem 
uma diminuição de 10% do 
PIB (Produto Interno Bruto), 
ou seja, é de menos 10%. Nós 
cresceremos pouco, 1,5% ou 
2%. Mas nós cresceremos. Na 
Argentina é menos 10%. No 

Uruguai é menos 9% e por aí 
vai. Então, não são situações 
idênticas na economia, e nem 
sequer do ponto de vista políti-
co e do controle do governo são 
iguais. 

Ajuda a Serra — Primeiro 
acho que o presidente não pode 
virar cabo eleitoral. Não fica 
bem, não é compatível com a 
posição. E pode menos ainda 
utilizar a máquina do governo 
para favorecer um candidato. 
Segundo lugar: eu declarei meu 
apoio franco, aberto, político à 
candidatura de Serra e disse o 
por quê. Terceiro: eu respeitei 
as decisões de Serra e seus dire- 
tores de campanha no sentindo 
de que em vez de debater o tem- 
po inteiro governo e oposição, 

como se fosse 
um plebiscito, 
se debatesse 
duas Não fui 
eu quem não 
participou 
mais. Pelo 
contrário: eu 
até pedi para 
participar 
mais. Mas pa-
receu para os 
que dirigiram 
a campanha 
que era me-
lhor não con-
centrar o peso 
da briga nessa 

oposição contra o governo. Mas 
da minha parte não houve ne-
nhuma restrição, o que me pedi-
ram eu fiz. Se mais não fiz é que 
pareceu que não era convenien-
te diante dos objetivos que ti-
nham sido traçados pela cam-
panha. O lado que ficou difícil 
para mim é que deu a impres-
são que eu não queria, não é is-
so. Eu estava sempre disposto a 
francamente apoiar o Serra. 
(Colaborou Beth Lopes, da 
Agência Estado) 

ria, não é isso. Eu estava sem-
pre disposto a francamente 
apoiar o Serra." A seguir, al-
guns dos principais pontos 
abordados pelo presidente na 
conversa, com o diretor da 
BBC Brasil, Américo Martins, 
também divulgados pelo site da 
emissora. 

leva para o Nordeste, que é ca-
ro, a cesta básica, que leva mui-
ta corrupção, nós fizemos pro-
gramas como a bolsa-escola, 
que tem nove milhões de crian-
ças que recebem bolsa-escola, a 
mãe recebe, vai em uma agên-
cia dos Correios, vai em uma ca-
sa lotérica e recebe uma ajuda 
em dinheiro — há muitos progra-
mas desse tipo e nós confiamos 
que o uso do recurso pela famí-
lia é melhor do que simplesmen-
te mandar comida para lá, por- 

Há casos raros 
de fome no 

Brasil. O que há é 
subnutrição. 

E seu combate 
depende da 

continuidade de 
programas que 

já temos 


